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RESUMO 

Verificou-se os efeitos de CCC e GA quando aplicados 
sob a forma de pulverização das plântulas, na morfologia, flo­
rescimento e produtividade do feijoeiro cultivar Carioca, em 
condições de casa de vegetação. 

Estudou-se as concentrações de 500, 2000 e 4000 ppm de 
CCC juntamente com 50 pprn de GA; sendo que CCC 500 - j - GA 
50 ppm promoveu aceleração no crescimento da haste principal 
e CCC 4000 -f- GA 50 ppm retardou esse crescimento em relação 
ao controle. Aplicação de CCC 500 + GA 50 ppm aumentou 
o número de folhas do feijoeiro. 

Num período de 2 semanas após o tratamento com CCC 
500 + GA 50 ppm ocorreu aumento no comprimento dos meri¬ 
talos, sendo que 30 dias após a aplicação de CCC 4000 -f GA 
50 ppm verificou-se diminuição no comprimento dos mesmos. 
Observou-se aumento no comprimento do limbo foliar 5 dias 
após os tratamentos com CCC 500 + GA 50 ppm ou CCC 2000 + 
GA 50 ppm. Ocorreu aumento no número médio de flores com 
aplicação de CCC 500 + GA 50 ppm. 

Não ocorreram diferenças significativas entre a produtivi­
dade das plantas tratadas com relação ao controle. 

INTRODUÇÃO 

O cloreto de (2-cloroetil) t r imet i lamônio (CCC) é u m r e t a r d a d o r 
de cresc imento (inibe a expansão e divisão ce lu lar no mer i s tema sub-
apical) capaz de reduzir o crescimento de feijoeiro quando apl icado 
n a concentração de 10 2 Μ (WEAVER, 1 9 7 2 ) . 

Sugere-se a apl icação de CCC em feijoeiro com o objetivo de pro­
mover ma ior desenvolv imento das vagens e obter me lhor un i formida­
de n a m a t u r a ç ã o , recomendarido-se p a r a isso aspersão com 2000 ppm 
do produto (ANÔNIMO, 1967) . 
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Tem-se verif icado que p l a n t a s de feijoeiro t r a t a d a s com CCC 5 0 0 
ppm podem aprese n t a r resistência à seca (HALEVY & K E S S L E R , 
1963) e precocidade n a f lorescência (COYNE, 1 9 6 9 ) . 

FELIPPE & DALE (1968) ver i f i caram que a apl icação de 1 0 2 Μ de 
CCC em feijoeiro, desenvolvendo-se no escuro, a u m e n t a o n ú m e r o de 
células e o peso da m a t é r i a seca e fresca das fo lhas p r i m á r i a s . Obser­
v a r a m que estes efeitos podem ser revert idos pela apl icação de 10 /*g 
de G A por p lanta , após a emergência . Notaram que p l a n t a s desen­
volvendo-se em 12 h o r a s d iár ias de luminosidade, t r a t a d a s com CCC, 
apresentam redução da á r e a e da t a x a de expansão das fo lhas p r i m á ­
r ia e t r i fo l i ada . 

DALE & FELIPPE (1968) cons ideram que p lantas de feijoeiro t r a ­
t a d a s com CCC I O 2 Μ não m o s t r a r a m elongação nas hastes devido à 
carênc ia de GA nes ta região, sendo que, devido a isso a m a t é r i a seca 
dos cotilédones é desviada às fo lhas . 

Verificou-se que a p a r e n t e m e n t e o n i trogênio moveu-se m a i s len­
t a m e n t e n a s fo lhas p r i m á r i a s de p l a n t a s de feijoeiro t r a t a d a s com 
CCC, pois o desenvolv imento apical tornou-se ma i s lento, reduzindo a 
d e m a n d a de Ν. S i m i l a r m e n t e , fo lhas de p l a n t a s decapitadas possuem 
m ai s Ν devido a ausência de cresc imento apica l . Observou-se que o 
t r a t a m e n t o com CCC t o r n a as fo lhas mais verdes, a u m e n t a n d o a con­
c e n t r a ç ã o de clorofi la por unidade de á r e a fo l iar . P l a n t a s t r a t a d a s 
com CCC m o s t r a m cresc imento lento e d iminuição n a d e m a n d a de 
Ν p a r a as fo lhas pr imár ias , re tardando-se p o r t a n t o a hidrólise protéi -
c a . O CCC pode a inda r e t a r d a r a degradação da clorofi la nas fo lhas 
t r a t a d a s (HUMPHRIES, 1 9 6 8 ) . 

Observou-se que o CCC pode promover u m est ímulo no desenvol­
v imento das raízes advent íc ias (TOGNONI et alii, 1 9 6 7 ) , sendo que 
pode t a m b é m provocar u m m a i o r cresc imento de todo o s is tema rad i ­
c u l a r (PLAUT et alii 1 9 6 4 ) . 

Em raízes isoladas, TUNG & RAGHAVAN (1969) observaram que 
o CCC promoveu diminuição no crescimento pela redução n a freqüên­
cia da divisão ce lu lar; sendo que a u m e n t o u o nível de solução n i t ro -
genada no inter ior d a s ra ízes . 

De terminando efeito do CCC em alguns processos fisiológicos do 
feijoeiro, DEVAY et alii (1970) ver i f i caram u m a u m e n t o da at iv idade 
fotoss intét ica n a s fo lhas . 

O ácido giberélico (GA) pertence ao grupo de reguladores de cres­
c imento que possuem o esqueleto do enant iômero de giberelano e at i ­
v idade biológica em es t imular a divisão e /ou a elongação celular, ou 
a t iv idade semelhante (ROWE, 1 9 6 8 ) . 



Verifieou-se que a apl icação de G A em feijoeiro, n a s condições de 
campo, n ã o causou a u m e n t o n a produt iv idade , havendo necessidade 
de es taqueamento das p l a n t a s t r a t a d a s com o regulador de crescimen­
to (WITTWER & BUKOVAC, 1 9 5 7 ) . 

CASTRO & BERGEMANN (1973) ver i f i caram que G A apl icado em 
feijoeiro c u l t i v a r 'Carioca' promove aumentos s ignif icativos no com­
pr imento da haste principal e dos meri ta los . Observaram u m ligeiro 
incremento no n ú m e r o de mer i ta los e no n ú m e r o de fo lhas nas p lan­
t a s t r a t a d a s com GA; sendo que apesar do produto causar m a i o r flo­
rescência, não n o t a r a m diferenças s ignif icat ivas n a produt iv idade das 
p l a n t a s com re lação ao contro le . 

CHIN & LOCKHART (1965) e s tudando a trans locação de G A apli­
cada e m p l â n t u l a s de feijoeiro c u l t i v a r Tinto ' , observaram ev idente 
crescimento da has te quando o produto era apl icado na p r i m e i r a fo ­
l h a tr i fo l iada ou n a extremidade apical; m a s essa elongação e r a me­
n o r quando o GA era apl icado n a s fo lhas p r i m á r i a s . O m o v i m e n t o 
do GA apl icado n a s p l a n t a s está re lac ionado com o t r a n s p o r t e de c a r -
boidratos no vege ta l . 

AL VIM (1960) verif icou que o G A incrementa a t a x a ass imi lató-
r i a l íquida, a t a x a de cresc imento re lat ivo , o peso da m a t é r i a seca d a s 
hastes , a á r e a fo l iar e a a l t u r a das p l a n t a s de fe i joeiro . Observou ain­
da redução no peso seco das raízes; sendo que o peso seco das fo lhas 
n ã o foi a l t erado s ign i f i ca t ivamente . 

O objet ivo deste t r a b a l h o foi ver i f i car o efeito de di ferentes con­
centrações de u m r e t a r d a d o r de crescimento (CCC), apl icado em pul­
verização fol iar, seguido da apl icação de ácido giberélico (GA) 50 ppm, 
no desenvolv imento morfológico da p a r t e aérea, f lorescimento e pro­
dut iv idade do feijoeiro c u l t i v a r 'Carioca', sob condições de casa de ve­
getação . 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Neste exper imento utilizou-se o feijoeiro, Phaseolus vulgaris L . 
cv . 'Carioca' . O ensaio desenvolveu-se em casa de vegetação, tendo-
- se real izado a s e m e a d u r a ( 1 / 3 / 1 9 7 2 ) d i r e t a m e n t e e m vasos de cerâ­
mica com capacidade p a r a 5 l i tros , contendo solo com adubo químico 
(N-P-K) . 

A emergência das p lantas verificou-se no dia 5 / 3 / 1 9 7 2 , sendo que 
no decorrer do ciclo das mesmas rea l izaram-se os t r a t o s cu l tura i s nor­
m a i s p a r a a c u l t u r a do fe i joeiro . 

Aplicou-se o cloreto de (2-cloretil) t r imet i lamônio (CCC) em 13 
de m a r ç o de 1972, pela m a n h ã , n a s concentrações de 0, 500, 2000 e 



4 0 0 0 ppm, por pulver ização da solução aquosa do p r o d u t o . Pulver i ­
zou-se toda a p a r t e aérea, pr inc ipa lmente as folhas, a té f i carem bem 
molhadas , sendo que o t r a t a m e n t o controle recebeu somente água. Na 
t a r d e deste mesmo dia aplicou-se ácido giberélico (GA) 50 ppm nas 
p l a n t a s t r a t a d a s com o r e t a r d a d o r de cresc imento . 

Neste estudo das var iabi l idades morfológicas do feijoeiro sob dife­
rentes níveis de reguladores de crescimento, determinou-se: 

a — compr imento da haste pr incipal (cm) 
b — n ú m e r o de meri ta los 
c — n ú m e r o de fo lhas 

Efe tuaram-se as medidas e contagens desses caracteres em 6 da­
tas : 1 8 / 3 , 2 5 / 3 , 1 / 4 , 8 / 4 , 1 5 / 4 e 2 2 / 4 / 1 9 7 2 , tendo-se real izado a a n á ­
lise estat ís t ica considerando-se 4 t r a t a m e n t o s e 6 blocos. 

d — comprimento de mer i ta los (cm) 
e — comprimento do l imbo fo l iar (cm) 

Esses p a r â m e t r o s f o r a m determinados em cada u m a das 6 datas , 
real izando-se a anál ise estat ís t ica considerando-se 4 t r a t a m e n t o s e 5 
repet ições . 

Quanto à florescência, rea l izaram-se l e i turas d iár ias às 8 horas , 
p a r a obter-se o n ú m e r o de f lores por p lanta , tendo-se iniciado em 
4 / 4 / 1 9 7 2 (34 dias após o p lant io) e f inalizado em 2 2 / 4 / 1 9 7 2 (52 d ias 
após o p lan t io ) ; sendo que utilizou-se o colocação grá f i ca . 

No que se refere a produt iv idade, ver i f icaram-se os seguintes pa­
r â m e t r o s : 

f — peso das vagens por p l a n t a (g) 
g — peso dos grãos por p l a n t a (g) 
h — n ú m e r o de grãos por p l a n t a 

Esses caracteres f o r a m estabelecidos n a colheita, efetuando-se a 
anál ise estat íst ica considerando-se 4 t r a t a m e n t o s e 5 repetições . 

RESULTADOS Ε D I S C U S S Ã O 

Comprimento da haste principal 

Observou-se que o t r a t a m e n t o CCC 500 ppm + G A 50 ppm resul ­
tou no ma ior cresc imento da has te principal , sendo essa ace leração 
no crescimento ver i f i cada d u r a n t e todo o ciclo do feijoeiro ( tabela 1) . 

No que se refere ao t r a t a m e n t o CCC 2000 ppm + G A 50 ppm, teve-
-se u m desenvolv imento n ã o s igni f icat ivamente superior da has te com 
re lação ao contro le . O t r a t a m e n t o com CCC 4000 ppm + G A 50 ppm 
foi o único que revelou u m efeito inibitório no cresc imento da has te 
pr incipal do feijoeiro (tabela 1 ) . 



O teste F mostrou di ferenças s igni f icat ivas ao nível de 1 % de pro­
babil idade en tre os t r a t a m e n t o s . O teste Tukey (5%) revelou que o 
t r a t a m e n t o CCC 500 ppm + GA 50 ppm apresentou-se s igni f icat ivamente 
superior ao controle , sendo que o t r a t a m e n t o CCC 4000 ppm + G A 50 
p p m mostrou-se s ign i f i ca t ivamente in fer ior ( tabela 1 ) . 

Podemos cons iderar que o G A 50 ppm mostrou-se mai s eficaz que 
o CCC 500 ppm; sendo que CCC 4 0 0 0 ppm revelou-se m a i s efet ivo do 
que G A 50 p p m . 

Número de meritalos 

No que se refere ao n ú m e r o de meri ta los , verif ica-se pela tabe la 2 
a ocorrência de poucas d i ferenças en tre os t r a t a m e n t o s . Essas d i feren­
ças, en tre os t r a t a m e n t o s e o controle , n ã o se m o s t r a r a m s ignif icat ivas 
pelo teste Tukey ao n íve l de 5% de probabi l idade . 

Número de folhas 

Os t r a t a m e n t o s CCC 500 p p m + G A 50 ppm e CCC 2000 p p m + 
G A 50 ppm a p r e s e n t a r a m m a i o r n ú m e r o de fo lhas com re lação ao con­
t r o l e . Apl icação de CCC 4000 ppm + G A 50 ppm n ã o a l t erou signi­
f i ca t ivamente o n ú m e r o de fo lhas do feijoeiro em re lação ao controle 
( tabela 3 ) . 

Comprimento dos meritalos 

Nas d u a s p r i m e i r a s determinações ( 1 8 / 3 e 2 5 / 3 ) o t r a t a m e n t o 
CCC 500 ppm + G A 50 ppm mos trou a u m e n t a r o comprimento dos 
mer i ta los em re lação ao controle ( tabelas 4 e 5 ) . 

Nas d a t a s in termediár ia s ( 1 / 4 e 8 / 4 ) não se observaram diferen­
ças s ignif icat ivas e n t r e os t r a t a m e n t o s pelo teste Tukey (tabelas 6 e 7 ) . 

Em 1 5 / 4 o t r a t a m e n t o CCC 4 0 0 0 ppm + GA 50 ppm mos trou pro ­
m o v e r redução n o comprimento dos mer i ta los em re lação ao controle , 
sendo que n a ú l t i m a de terminação (22 /4 ) observou-se a m e s m a ten­
dência e a inda CCC 2000 ppm + G A 50 ppm t a m b é m se reve lou infe­
r i o r ao controle ( tabelas 8 e 9 ) . 

Estes resul tados parecem d e m o n s t r a r que o a u m e n t o no compri­
m e n t o dos mer i ta los ocorre n u m período de apenas 2 semanas após a 
apl icação de CCC 500 ppm + G A 50 ppm; sendo que a redução dos 
mer i ta los apresenta-se somente 30 dias após a apl icação de CCC 4000 
ppm + G A 50 p p m . 

Comprimento do limbo foliar 

Verificou-se v a r i a ç ã o no comprimento do l imbo fo l iar apenas n a 
anál ise do c a r á t e r e fe tuada 5 dias após a apl icação dos reguladores de 
cresc imento . Em 1 8 / 3 os t r a t a m e n t o s CCC 500 ppm + GA 50 ppm e 
CCC 2000 ppm + G A 50 ppm p r o m o v e r a m a u m e n t o no compr imento 



do l imbo fo l iar em re lação ao controle ( tabela 10) . Nas o u t r a s 5 de­
terminações as diferenças e n t r e os t r a t a m e n t o s não se m o s t r a r a m sig­
n i f i ca t ivas ( tabelas 1 1 , 12 , 13 , 14 e 1 5 ) . 

Número de flores 

A anál i se do n ú m e r o de f lores no período considerado (de 34 a 52 
dias após o plant io) revelou que o t r a t a m e n t o CCC 500 ppm + G A 50 
ppm promoveu u m forte a u m e n t o no n ú m e r o médio de f lores (59,4) 
em re lação ao contro le ( 3 7 , 2 ) . Apl icação de CCC 4000 ppm + G A 50 
ppm t a m b é m aumentou , em média, o n ú m e r o de f lores (42 ,6) ; sendo 
que CCC 2000 ppm + GA 50 ppm apresentou u m n ú m e r o de f lores 
(38,0) semelhante ao contro le . 

O n ú m e r o m á x i m o de f lores aber tas ocorreu cerca de 43 dias após 
o plant io , aparecendo u m pico secundário cerca de 37 dias após o p lan­
t io ( f igura 1 ) . 

Produtividade 

P a r a o estudo da produt iv idade determinou-se o peso das vagens 
por p lan ta , peso dos grãos por p l a n t a e n ú m e r o de grãos por p l a n t a . 

Pelas tabe las 16 , 17 e 1 8 pode-se n o t a r que houve u m a tendência 
de a u m e n t o n a produt iv idade com a aplicação de CCC 2000 ppm + G A 
50 ppm em re lação aos demais t r a t a m e n t o s e ao contro le . A anál i se 
es tat í s t ica n ã o mostrou, porém, di ferenças s ignif icat ivas en tre os t r a ­
tamentos -
Tabela 1 — Efeitos da aplicação de CCC e GA no comprimento da haste principal em 











CONCLUSÕES 

Os resul tados obtidos neste ensaio, permi tem as seguintes conclu­
sões: 

1 . T r a t a m e n t o do feijoeiro c u l t i v a r 'Carioca' com CCC 500 p p m 
+ G A 50 ppm promove ma ior cresc imento da has te principal d u r a n t e 
todo o ciclo da p l a n t a . 

2 . Apl icação de CCC 4000 p p m + GA 50 ppm causa u m efeito 
inibitório no cresc imento da has te pr incipal do fe i joeiro . 

3 . T r a t a m e n t o com CCC 500 ppm + G A 50 ppm ou CCC 2 0 0 0 
ppm + GA 50 ppm a u m e n t a o n ú m e r o de fo lhas do feijoeiro 'Carioca'. 



4. CCC 500 ppm + GA 50 ppm promove aumento no comprimen­
to dos meritalos num período de 14 dias; sendo que CCC 4000 ppm + 
GA 50 ppm causa redução no comprimento dos meritalos somente 30 
dias após o tratamento. 

5. Aplicação de CCC 500 ppm - f GA 50 ppm ou CCC 2000 ppm 
+ GA 50 ppm provoca aumento no comprimento do limbo foliar 5 dias 
após o tratamento. 

6. CCC 500 ppm + GA 50 ppm promove aumento no número mé­
dio de flores do feijoeiro cultivar 'Carioca'. 

SUMMARY 

E F F E C T S OF GROWTH R E T A R D A N T (CCC) AND GROWTH P R O M O T E R 
(GA) ON MORPHOLOGY AND PRODUCTIVITY OF BEAN (Phaseolus vulgaris 

L. cv. Carioca) 

In this paper the autors tested the effects of (2 — chloroethyl) trimethylammonium 
chloride (CCC) and gibberellic acid (GA) on the cultivar Carioca of bean, in three 
different concentrations (500, 2000, and 4000 ppm) of CCC and one concentration of 
GA (50 ppm) . 

Treatment with CCC 500 ppm + GA 50 ppm increased the height of bean plant 
and CCC 4000 ppm + GA 50 ppm reduced the height of Phaseolus vulgaris. Application 
of CCC 500 ppm + GA 50 ppm or CCC 2000 ppm + GA 50 ppm increased the leaf 
number of bean plant. 

CCC 500 ppm + GA 50 ppm promoted a increase in the internode length and CCC 
4000 ppm + GA 50 ppm reduced the length of internodcs. Application of CCC 500 ppm 
+ GA 50 ppm or CCC 2000 ppm + GA 50 ppm increased the leaf length 5 days after the 
treatment. CCC 500 ppm + GA 50 ppm promoted higher flowering in relation to the 
check.. 
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